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Unir fileiras — 
Nunca foi tão necessária a 

união dos portugueses, como 
mesta hora prave que a nossa 
soberania em Angola está pas 
sando e que, a todo o transe, 
é preciso defender dos infames 
e traiçoeiros ataques duma 

horda de bandoleiros — gente 
sem Deus— que tem praticado 
crimes sem nome, destruindo, 
chacinando, praticando acções 
infames que bem merecem a 
repulsa não só dos tilhos da 
nossa Pátria mas também de 
todo o mundo civilizado. 

Sempre que Portugal tem 
precisado dos seus filhos fieis, 
estes não têm faltado à cha- 
mada, e com a sua presença 
têm praticado feitos valorosos, 
mostrando a sua bravura, a 

sua valentia, e foram estes 

rasgos de audácia que cobri- 
ram de glória os nossos an- 
tepassados, escrevendo a nossa 

história com letras de oiro. 

Quer contra os castelhanos 

«quer contra os mouros foram 
tantas vezes vencedores de 

inimigos em número superior, 

não faltando a unidade de 

quantos defendiam palmo a 

palmo os lugares que, pelas 

constantes vitórias, nos da- 

riam jus à firmeza da nossa 
lusitanidade. 

Pode dizer-se que começou 

em Ourique a nossa primeira 

tentativa — arriscada mas fe- 

liz — dando combate aos mou- 

ros espalhados pelo Alentejo 
e Algarve. Depois as lutas 

sucediam-se, e os nossos glo- 

riosos antepassados foram vi- 

toriosos em Ameixial, Salado, 

Castelo Rodrigo, Montes Cla- 

ros, Atoleiros, até que o Con- 

destável Nuno Alvares Perei- 

ra à frente dum punhado de 

herois vencia a célebre batalha 

de Aljubarrota em 14 de 
Agosto de 1385. 

Portugal nunca deixou de 

confiar na fidelidade dos seus 

filhos, apesar de entre estes 

aparecerem traidores que re- 

neguem a Pátria que foi seu 
berço. -Se no decorrer de mais 

de oito séculos da nossa lu- 

sitanidade houve herois como 

Egas Moniz, Geraldo Sem 

Pavor, Martim Moniz, Duar- 

te d' Almeida, etc. etc. alguns 

traidores existiram, como Cris- 

tóvão de Moura, Miguel de 

Vasconcelos e tantos outros, 

mas estes receberam o castigo 
em devido tempo. 

Porém, essa época vai mui- 

to distante, e não devemos 

adormecer e sonhar com os 

gloriosos feitos dos nossos 

antepassados — conquistado- 
res e descobridores — que fo- 

ram ainda atém da Taproba- 

na dando mundos ao mundo, 

e fazendo dum Portugal pe- 
queno um Pertugal muito 
maior. 

Desta vez é Angola a cha- 
mar por nós. E” esta posses- 
são ultramarina descoberta em 
1486 por Diogo Cão que pede 
a nossa presença para a defen- 

dermos das arremetidas trai- 
coeiras de inimigos externos 
e internos, horda de assassinos 

que, sem respeito pela nossa 
soberania, pelo pavilhão verde- 

-rubro a indicar-lhes que ali 

também é Portugal, ainda de- 
pois disto praticam crimes ino: 
mináveis, chacinando quantos 
estão arreigados ao amor - pá- 
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NO EXÍLIO 

Pode o céu do desterro ser tão belo, 

Quanto o céu do país em que nascemos; 

Nada faz com que o nosso desprezemos, 

Acalentando o sonho de revé-lo. 

Todo o nosso ideal pomos no anelo 

De regressar, e voando sobre extremos, 

Com o pensamento ansioso percorremos 

Nosso amado rincão, lindo ou singelo. 

Jaz no desterro a plaga da amargura, 

De acerba pena ao pobre penitente, 

De amaro pranto da alma torturada; 

A alegria no exílio é desventurado, 

E' a saudade na ânsia mais pungente 
De retornar à pátria idolatrada. 

Do. «Parnaso de Além - Túmulo» 

(Recebido pslo. médimn Francisco Cândido Xavier) 

Pedro de Alcantara 

  
  

PELO 

Capitão Mantas Massano 

trio, não tendo sequer piedade 

pelas mulheres e crianças vi- 

timas do canibalismo dessa 
horda rebelde sem noção de 
Deus e da Pátria. 

A gleba Angolana foi rega- 
da com sangue, suor e lágri- 
mas dos nossos antepassados; 

é uma das ramificações da 

nossa Pátria gloriosa, que man- 
dou seus filhos em busca do 
ignoto, cruzando o mar em 
todas as direcções. Velhinha, 

com mais de oito séculos de 
existência, bem mereceu não 
só o respeito dos seus filhos, 
mas também o de quantos 
saibam que foram os portu- 
gueses os pioneiros da civili- 
zação no mundo, espalhando 

em vários cantos do globo a 
luz do Cristianismo. 

Na gravidade do momento 

  
não só para Anpola mas para 

quanto é legitimamente nosso, 
por direito de conquista, é ne- 

cessária mais do que nunca a 
união de todos os portugueses, 
seja qual for o seu credo polí- 
tico, a sua religião. Situacio- 
nistas ou oposicionistas, todos 
são portugueses; todos têm o 
dever de unir fileiras e defen- 

der — custe 9 que custar—aqui- 
lo que por direito de conquis- 
ta nos pertence: Angola. 

Não se trata dum acto elei- 
toral para a conquista do Po- 
der. Não se trata de uma luta 
pela palavra ou pela força das 
armas para alcançar qualquer 
lugar dentro ou fora do par- 

Continua na 2.º página 

  

  

Clube Recreio Gaciense 
Chegou ao nosso conhecimento 

que rude golpe acaba de ser vi- 
brado no Clube Recreio Caciense, 
pela supressão de um subsídio 
que desde há anos lhe vinha sen- 

do atribuido. Com a abertura da 

Casa do Pessoal da Companhia 
Portuguesa de Celulose, será 
muito possível que alguns sócios, 
uns que vieram de fora e até, 
mesmo, alguns de Cacia, deser= 

tem. Tudo é possível, nesta épo- 
ca de egoismo, de incompreensão 

e de ingratidão, 
Durante anos, o Clube Recreio 

Caciense manteve as sues portas 
abertas a todos, dande-lhes tudo 

quanto lhe era possível, pondo à 

sua disposição incondicional as 
suas instalações, modestas, tal- 
vez, mess de boa vontade, E, 
quem dá o que tem... 

Sabemos que a Comissão Ad- 
ministrativa está a desenvolver 
os seus maiores esforç:s no sen- 
tido de manter abertos as suas 
portas, de continuar a manter o 
Clube aberto a todos, sejam quem 
forem, venham de onde vierem. 

Mas... nada se pode fazer sem 

dinheiro. 
Ao dinamismo da actual Co- 

missão Administrativa, se deve o 
início, lento mas seguro, do de- 
senvolvimento das actividades 
desportivas. O Clube dispõe já 
de uma Secção de Vela, com 
comparência já em vários cam- 
peonatos, desde 1960; uma Sec- 
ção de Pesca, já com honrosas 
classificações; uma Secção de Na- 

tação, com a sua 1.º Escola em 
pleno funcionamento; e no dia 
31 do corrente, será dado início 

aos treinos das suas equipas de 

Andebol de 7 e de Voleibol; ain- 

da durante o corrente mês, espera 
a Comissão Administrativa dar 

início a um torneio de Tenis de 
Mesa, inter-sócios. 

Sabemos, ainda, que está em 

estudo a organização de uma Se- 

mana Desportiva, a levar a efeito 
na 2.º quinzens de Agosto ou 
1.º de Setembro, destinada à 
apresentação das equipas repre- 
sentativas do Clube e da sua 
Escola de Natação, e que para 
esta 1.º Semana Desportiva do 
Clube Recreio Caciense tenciona 
a Comissão Administrativa diri- 
gir convites aos seguintes clu- 
bes; Sociedade Recreio Artístico, 
Clube dos Gslitos, Sport Clube 
Beira-Mar, Associação Desportiva 
Ovarense, Iliabum Clube, Sport 
Algés e Aguedsa, Grupo Atlético 
Vareiro, Sporting Clube de Avei- 
ro e Clube Naval de Aveiro. As 
modalidades a incluir no progra- 
ma, devem ser as seguintes; An- 
debol de 7, Voleibol, Pesca Des- 
portiva, Tenis de Mesa e Natação, 

Verifica-se, pois, que algo de 
novo se está à passar na orgânica 
e na orientação do único Clube 
que existe em Cacia. E veritica- 
mos desvanecidos, como cacien- 
ses, que grande parte dos atletas 
do Clube, uns de Cacia, outros 
que de longe vieram e que aqui 
assentaram arraiais, se dedicaram 
ao Clube de alma e coração. 

No entanto, há muitos naturais 
de Cacia, que não são sócios do 
Clube da sua Terra. E' preciso 
que despertem dessa apatia, mor- 
mente agora que, estando ele em 
franco desenvolvimento, se vê a 
braços com a falta de uma receita 
mensal de certo vulto, 

Alerta, Cacienses | 
Mostrai o vosso amor à vossa 

terra inscrevendo - vos como só- 
cios do Clube ds vossa terra, 

Informa-nos a Comissão Admi- 
nistrativa que vai enviar dentro 
de dias circulares a todos os Ca» 
cienses e amigos de Cacia, espa- 
lhados pelo País e pelo estran- 
geiro, para que se inscrevem co- 
mo associados. 

O «Ecos de Cecias colabora 
nesta campanhs pró-Clube Re- 

ANGOLA — Hespital Central de Lnanda 
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A Fonte da Quintã 
O que se passa? 

Quando tudo páretia resolvi- 
do, para dentro de dias começar 
os trabalhos de reconstrução do 
chafariz do lugar da Quinta do 
Loureiro, surgem os empates do 
costume a opinar, a dar senten= 
ças que tiveram muito tempo 
para epresentar, 

Se houve ou não reuniões an- 
teriores, não sabemos. Apenas 
que no último domingo o Rev. 
Capelão deste lugar leu à missa 
um convite da Junta de Freguesia 
de Cacia, nos seguintes termos: 

«A fim de ficarem ao corrente 
das demarches efectuadas para a 
construção do novo ir, nho e 
bebedouro do gado, no lugar de 
Quinta do Loureiro, esta Junta 
agradece a comparência do maior 
número de pessoas deste lugar, q 
reuntrem-se hoje, domingo, pelas 
21 horas (9 da tarde), na Sede 
da Junta. 

4 Bem da Nação 

Cacia, Sede da Junta de Frer 
guesia, 9 de Julho de 19617. 

O Presidente da Junta, 

António Rodrigues Silva Gomes. 

Salvo. erro compareceram ali 
5 homens vizinhos da fonte e 
uma mulher. 

E logo no dia seguinte a nossa 
Junta oficicu à Câmara Municipal 
de Aveiro, comunicando que ti- 
nha recebido uma representação 
de povo do lugar da Quintã do 
Loureiro a discordar da recons- 
trução do sctusl chafariz e pe- 
dindo a const: ução de nova fonte, 

Como se entende isto? Enlão 
não foi a Junta que convocuu a 
reunião do povo ? 

O convite acima transcrito está 
em nosso poder e não parece 
falso. 

Julgavamos que as Juntas exis- 
tissem para suxiliar a resolução 
dos problemas das terras... 

Façam como quiserem, A nossa 
opinião da recunstrução do cha- 
fariz não importa, o que é pre- 
ciso é água e reduzir as despesas 
o mais possível, visto haver muita 
coisa onde gastar os dinheiros. 
Pelo menos temos o lavadouro e 
es ruas da Paz e da Liberdade, 

neste lugar, de necessidade para 
arranjar, não falando no colector 
des águas pluviais dos Barrocos. 

E' pena que se criem divergên- 
cias was vésperas do melhora- 
mento ter resolução. 

EE Asa: esse open 

  

creio Caciense com o seu costu- 
mado interesse por tudo quanto 
a Cacia diga respeito. 

Todas as adesões e todos os 
donativos, devem ser enviados 
directamente à Comissão Admi- 
nistrativa do Clube Recreio Ca- 
ciense — Rua Conselheiro Nunes 
da Silva — Cacis,
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( de Lãs para tricot | 
Depósito (e das Malhas «Aéfe» 

  

  

Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 

  

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

Tolet, 23575 PPC ——   

  

  

-— Unir fileiras = 
Conclusão da 1.º página Angola e a craterajespalha as 

Jamento. Não quero conven- labaredas para essajmuito nos- 

cer-me de que é um caso po- sa possessão, com O malévolo | 

lítico a tragédia da nossa pro- intuito de prejudicar a nossa, 

víncia angolana, porque se de soberania, vexar a'nossalPátria 

tal me convencem, não me tantas vezes secular que sem- 
atreveria a fazer o convite a pre quis ser livre e indepen- 

todos os portugueses fieis e dente, como continuará a ser, 

conscientes a unirem - se como se todos juntos, bem unidos, 

um só, defendendo quer na não esquecermos que, em to- 
frente quer na rectaguarda do dos os lugares onde o mapa 

campo da traiçoeira luta aqui- do globo mostra a nossa exis- 

Jo que é nosso, legitimamente 
nosso, e que inimigos exter- 
nos e internos nos querem 
usurpar, usando dos meios 
mais bárbaros, mais inqualifi- 
cáveis para tal conseguir. 

Mostremos ao mundo que 
as vfensas, as calúnias lança- 
das contra nós na Organiza- 
ção das Nações Unidas não 
nos amedrontam, nem quere- 
mos sofrer o vexame da su- 
bmissão ao jugo estrangeiro. 

Folheemos as páginas da 
nossa gloriosa história, e não 
esqueçamos quanto foi duro o 
cativeiro de sessenta anos: de 
1580 a 1640. Se os que vi- 
veram nesta época ressusci- 
tassem, poderiam contar tudo 
melhor do que nos diz a nossa 
história. 

As fogueiras da inquisição, 
os esbanjamentos, a impro- 
dutividade de toda a penin- 
sula, fazendo-a tributária do 
estrangeiro; execuções inu- 
meráveis, sendo os corpos lan- 
cados ao mar na torre de São 
Juwião da Barra. Foia me- 
lhor oferta da dinastia Fuli- 
pina aos que viveram nessa 
época de sacrifício e de mar- 
tírio, e nisto devemos ponde- 
rar. Hoje, como em todos os 
tempos, não faltam portugue- 
ses de rija têmpera como João 
Pinto Ribeiro e outros conju- 
rados da restauração de Por- 
tugal. Não podemos consen- 
tir a intromissão de estranhos, 
nos assuntos que nos dizem 
respeito, e querem o que é de 
César e o que é de Deus. 

São os nativos de Angola 
ot os que para ali foram e 
ajudaram a marcha progressi- 
va dessa província ultramarina, 
os insurretos, os terroristas? 

Sou levado a crer que não. 
Se ali existisse geral descon- 
tentamento, ou grande número 

-de descontentes com os po- 
deres constituídos, apresenta- 
riam as suas reclamações e 
seria justo atendê-las na me- 

tência é também Portugal. 
Avalisando criteriosamente o 

quadro que se apresenta, não é 

difícil verificar donde vêm as 
labaredas que pretendem queimar 

a alma de todos os portugueses de 

consciência bem formada — pre: 
tos ou brancos — e para que 

aquelas não se propaguem, não 

cheguem ao rubro, tento basta a 

nossa união, a força do nosso 
direito, a certeza da nossa justiça. 

Não se trata duma luta de par- 

tidos com a existência de uma 

escada invisível pela qual muitos 

querem trepar, alcançar o último 

degrau donde perdem de vista os 
que estão postados na base. 

Dissidências, divisões, nesta 

hora de tanta gravidade, tantas 
preocupações, seria crime de le- 

sa-pátria, 

Republicanos, socialistas, mo- 

nárquicos, etc... 
A Pátria chama por nós; pre- 

cisa da nossa união. O inimigo 
externo ficará sabendo que: pode 
tanto cada um em sua casa que 
mesmo depois de morto são pre- 

cisos quatro homens para o fira- 

rem! Assim afirmara o Marquês 
de Pombal a um embaixador en- 
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visdo pelo governo castelhano, | 
Para os que não têm ideologia 

de qualquer espécie, os renega- 
dos, os traidores, que não sentem 
na alma o vibrar do sentimento 
pátrio, para estes É pequeno o 
castigo solrido por Miguel de | 
Vasconcelos, 

Deste vez deu sinal q trombeta 
lusitana. O sinal foi dado em 
Angola, mas foi ouvido em qual. 
quer parte onde existam portu- 

gueses. O convite foi leito a 
quantos não querem que Angola 
deixe de ver flutuar ali a bandeira 
verde rubra da tão amada Repú- 
blica para que possam afirmar 
com energia: Angola é também 
Portugal ! . 

Mantas Massanto. 
! 
1 
l 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam-se encomendas, de! 

qualquer modelo nesta redacção. 

  

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
2.º publicação 

Eng.º-Agr.º Henrique de Mas- 
carenhas, Presidente da Câmara 

Municipal do concelho de Aveiro: 

Feço público que ANTÔNIO 
SIMÕES CRUZ, casado, residen- 
te na Avenida Dr, Lourenço Pei- 

xinho, número 216, desta cidade 
de Aveiro, requereu no sentido 

de ser autorizado a trasladar os 
restos mortais de seus pais JOSE 
BERNARDES DA CRUZ e MA- 
RIA DO CARMO SIMÕES 
CRUZ, e de sua criada MARIA 
ROSA PINTO, das sepulturas 
n.ºº 1,051 e 1.062, do quarto 
talhão do Cemitério Central, des- 
ta cidade, para o jazigo que pos- 
sui no mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante es- 
ta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da 2.º publicação 
destes, qualquer oposição às tras- 
ladações referidas. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
no requerente no direito de dis- 
por dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
4 de Julho de 1961. 

O Presidente da Câmara, 

Henrique de Mascarenhas. 

    

Por Aveiro 

    

Pela P.S.P. 

Objectos achados 

Na Secretaria do Comando da 
Polícia de Segurança Pública de 
Aveiro, encontram-se deposita- 
dos, para serem entregues a quem 
provar pertencer -lhe, os seguin- 
tes objectos, achados nesta cida- 
de durante o mês de Junho findo: 

Uin chapéu de palhinha, de 
senhora; uma bomba de bicicleta; 
um cinto de psno preto; uma 
fotogratia do grupo do Benfica; 
um par de botas de trabalho; um 
cesto de vergr; uma pulseira de 
prata; um sapatinho de criança 
com uma chave; um lenço de' 
nylon de senhora; um porta-moe- 
das de prata; uma céduls pessoal; 
três pares de chinelos; uma na- 
valha «Caves Aliança»; uma bi- 
cicleta; e um porta-mocedas, 

  

<<. 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 14: 

  

1.º prémio 61801 

do 35090 
3º - 30177 
4º o 37020 
  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Crueifixo, 28-2.º 
Telef. 27340 — LISBOA   

Pelo Centro Paroquial de Assistência 
COLÓNIA DE FÉRIAS 

Para auxílio das despesas cem « estria d= 50 crinuças pobres 

na praia da Barro, durente o próximo mê: de sctembio, recebe- 

mos os donativos seguintes: 
A) — Em dinheir: : 

Governo Civil de Aveiro 1.000800 

Gonçalves de Marais 1.000800 
Companhia Portuguesa de Celulose 250800 
Vendor, Ld.* 250800 
Nils Turh, Ld.* 200800 
Carlos Cardoso 200800 

Corporação Industrial do Norte, Ld,* 200800 
AVESTA 150800 
Joaquim Maria Rodrigues de Cunha 51950 
Casa Veludo 100800 
Linhares & Vidal 50800 
Eng.º Júlio Manuel Ferreira Lopes 50800 
Eng.º Adelino Pedro Ferreira 50800 
Anónimo 50g00 
Josquim Martinho Vasques de Carvalho 50$00 
Anónimo 29800 
D. Manuela Maria Marques Serrano 20800 
Manuel da Luz Florêncio 20800 
Manuel Nunes Marques 20800 
Fernando Pedroso Sousa Sentos 10800 

3.750$50 

B) — Em artigos diversos: a 
Das Senhoras D. Maria Vitória Filipe Silva Monteiro, D. He- 

lena Sosres, D, Leonilde Simões da Cruz, D. Manuela Matis Msr- 
ques Serrano, D. Emília Sostes da Costa, D. Maria Lufsa Cabral: 
Morgado e dos Senhores Eng.º Queiroz, Eng.º Valente e Aróni- 
mo, recebemos para a Colónia de Férias os artigos seguintes: 

Um fato de banho; dois calções e um fato de banho; quatro 
baldes e uma pá; sete camisolas exteriores; quatro fatos de bri hu; 
dois fatos de banho; dois calções de praia e uma blusr; decze ger- 
tos, doze colheres e um copo; um colchão e três camisolas, 

Apresentamos a todos os benfeitores os nossos protestos de 
gratidão, Bem hajam! 

A todos aqueles que, certamente, ainda nos suxiliatão cem o 
envio dos seus donativos, pedimos, com muito interesse, o especial 
favor, sendo possível, de nos enviarem «s suas notícias até ao 
próximo dia 15 de Agosto, 

Donativos recebidos — Destinrdos acs diversos necessitsdes 
que assistimos, recebemos da Senhora D. Maria Olímpis d» Custa 
Lemos Maia, de Um Anónimo, do Clube Recreio Caciense e do 
Senhor Eng.º Mourão, os seguintes donativos: 

Uma porção de peixe; 2 pares de meias, 4 casscos de bébé, 
2 calções, um fatinho, 1 camisola, 1 per de botas de lã, 2 con ises 
de bébé, 2 combinsções de criança e 1 bife; 5 camisas de criança; 
2 pares de calções, 2 bifes e 1 vestido, 

Em nome dos pobres beneficiados, patenteamos, 
que nos enviaram donativos, O nosso reconhecimento, 

Muito e muito brigado, 

LIVRO - CAIXA — Mês de Junho 

RECEITA: Saldo do mês anterior 
Donativos: a) — Em géneros;::2.480 litros de sopa 
180 quilos. de leite em pó 
6.200 pães: 
366 quilos de arroz 

a tedos os 

3.404880 
3.472800 
5.040800 
2.480800 
2.049860   | 439,2 quilos de broa 966820 

Arroz e peixe 35800 
b) — Em artigos de vestuário 90800 
Cotização; Cotas mensais 1.082850 
Cotas anuais 110800 
Publicidade: Assinaturas do Boletim Parequisl 158800 
Oferta de pspel 720800 
Colónia de Férias — Donativos recebidos 3.750850 

23.358850 
DESPESA:-Adminictração: Pessoal — Uma criada 150800 
'Diversos— C. T. T. 131810 
Transportes — Taras para a CARITAS e $50 por quilo 1.739800 

  

| Assistência Diversa: Broa , 966820 
Sopa dos Pobres: Sopa 3.472860 
Géneros alimentícios 2.619860 
Combustíveis — Lenha 150800 
Lactário: Leite em pó e de vaca 5.265800 

| Pão de trigo 2.480800 
' Artigos de vestuário 90800 
Medicamentos e artigos de penso 63820 
Colónia de Férias — Pano para bibes 861850 
Luz lavagem e limpeza 48830 

| Publicidade: Boletim «Voz da Paróquia» 265820 
Saldo para o mês seguinte 5.027850 

23.3589860 

A Direcção 

  

  

: NO 

  

  

dida do possível, Contudo, , 
estou convencido que, cá co-, ARMAZEM SERGIOS 
  mo lá, existem descontentes, 

como existirão sempre até à 
transformação da matéria que 
forma o globo terrestre. Mes- 
mo que o mundo fosse um 
Eldorado, não agradaria a 

quantos o habitassem. Mas 

Encontrará V. Ex.º os mais modernos 

e variados tecidos de LA 

O tecido das 4 estações 

Av. Dr, Lourenço Peixinho, 66 AVEIRO 

  

pelo que se tem relatado, o 
vulcão está muito perto de     
  

  

Magistério Primário Arrenda-se ou vende-se 
Admissão às Escolas do “A Quinta do Chão do Meinho, 
Magistério Primário no limite de Vilarinho, freguesia 

!Leccionações em Aveiro, de Julho de Cacia, ! 
| à Setembro, por Professor li- . Quem pretender dirija-se so 

cenciado, com longa prática, seu proprietário Manuel Ferreira 
que garante a preparação Borralho — Preza — Aveiro. (5 1) 

tpm Compatibilidade com horários de meios 
de transporte de Estarreja, / gueda, Cos- 
ta Nova, etc. | r 

[Informa a Escola do Magistério. Vendem-se 
| Primário — Telefone 23773 | 

i 

| 

| | 
1 

  

| Assento de casas, com quintal, 
AVEIRO = no melhor local de Angejoa. 

E um terreno a eucaliptos e 
pinheiros, em condições de cor= 
tar para obras. 

Trata Emídio Nogueira — Rup; 
da Pereira — Angeja. (21), 

  

Moagem caseira 
Vende em estado novo, Do.| 

mingos Rodrigues — Angeja,  
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De Aradas 

Escola. —Depois do impróprio 
local primitivamente escolhido n& 
Rua da Capela, no Bom-Bucesso, 

!para a construção da nova escola 
te que deu motivo a um abaixo 
assinado de protesto, os técnicos 

| decidiram-se posteriormente por 
um outro na Rua do Coimbrão. 

Decididamente andamos de 
mel a plor, A essola ficaria bem 
no Coimbrão, sim, mes maia aci- 
ma, pois o eítio mgora indicado 
não eatisfaz, por ser um canto 

escondido e ermo e além disso é 
necessário expropriar parte de 
um quintal com poço para rega, 
o que causa incaleuláveis prejoi- 
zos no seu proprietário. 

O povo do Bom-Bucedso dese- 

| 
Festas de Santa Maria Madalena 

i t Nos dias 22, 23 e 24 de Julho corrente A nat E nd do ado 

—- PROGRAM A mms No sábado passado, dia 8,0, 

DIA 22 — Dia onomástico de Santa Maria Madalena. Ao nosso amigo sr. Joaquim Cor-, 

romper da menhã uma salva de morteiros anunciará o início das geiro do Vale, de 32 anos, natu- 

festas; das 15 boras até à noite, a Banda União Frossense, ro de Maceirinha (Leiria), em-' 

de Frossos percorre as ruas deste lugar em saudação aos seus ba- pregado na Fábrica de Celulose 

bitantes. EE e residente no lugar da Quinta 
DIA 23-— A's 8 horas, será rezada a missa primeira. já com do Loureiro, resolveu ir passar a 

a capela luxuosamente ornamentada de gala; às 9 horas chegada das tarde ao campo com sua família, 

Bandas dos Bombeiros Voluntários de Ilhavo e Ke-. Pouco depois de ter comido, 

erentiva União Pinheirense, de Pinheiro de S. João de Lou: na Ribeira do Serradinho, resol- 

* ve, que percorrerão as ruas; às 11 horas, Missa Solene com a cola- veu ir para a água e fê-lo com 

iboração da orquesira da Banda de Ilhavo e sermão pelo rev. P.º tanta infelicidade que lhe provo- 

Celestino, de Silva Escura; em seguida à Missa sairá a majestosa cou ums congestão, sendo retira- 

Procissão, com a encorporação de ambas as Bandas de Música, do dali inanimado, | 

sumytuoses andores e dezenas de anjiohos; das 17 às 21 horas, Foi conduzido ao 

H 
Grande sortido 

de 

Tecidos finos 
lisos e estampados 

| | Necrologia 

    

                      

    

  

   

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

Mohairs 

Sempre novidades em 
Malhas e Tecidos 

hospital E LUVAS — MEIAS 

m
r
h
a
q
v
o
u
 

S
a
t
i
m
'
u
 

      
Arraial da 'Farde, com concerto pelas Bandas de Ilhavo é Pi- Aveiro, onde chegou já sem vida. GRAVATAS jarie ver construida a nova escola 

mheiro; e das 22 hoias até” à hora regulamentar, grande Arraial, Era casado com a sr.* Joaquina | vo «Rego das Camas» por ser o 

Nocturno, com concerto pelas mesmas Bandas, ornamentações, | Caetana e irmão dos nossos assi-| centro do lugar e contribuir para 

iluminações e fogo de arlifício, nantes e amigos srs. Lino Cor-| | | | o aformoeenmento duquele regin= 

DIA 24 — Pelas 15 horas, dará entrada no nosso lugar a Bao-|deiro do Vale, residente em Ca, to mais um edifício público. 

da de Frossos, que tomará parte na condução das imagens de Nossa (cia, e João Cordeiro do Vale, re. A' Câmara. —A Rua do Saco- 

Senhora da Conceição e de S, Pedro para as suas capelas; em se-|sidente na Quintá do Loureiro, Veste Pais Preços bão, em Arada, que já possui 

guida entrega do ramo ao Juiz que servirá no próximo ano; das 17 às Deixou na oriandade 2 filhos DAI& mais de uma dezena de casas e 

»1 horas e das 22 até à meia noile solar, teremos os últimos arraiais, | de tenra idade, estando a esposa e Filhos revenda que se está a povoar oum ritmo 

  

abrilhantados pela referida Banda de Frossos, fechando as festas 

  

  
uma descarga de fogo. 

E' jusz destas festas o nosso conterrâneo s 

“Santos, acreditado negociante de madeiras. 
r. Artur Pereira dos 

  
  

  

De Angeja 

Festas no Fontão. — Realizam- 
-se âmanhã e segunda-feira, dins 
16 e 17, oe festejos em honra de 
Nossa Senhora do Carmo, no lu- 
gar do Fontão, desta freguesia. 

No domingo haverá missa so: 
Jene e procissão, com a ecolabo- 
ração da Banda de Frossos, De 
tarde arraial com as Orquestras 
= Aliança», de Amoreira da Gân- 
dara, e «Estrela Azul», de Oli- 
veira do Buirro. 

Na segunda-feira haverá arraial 
de tarde com a participação de 
dois acordeonistas algarvios. 

Segundo as mais antigas infor- 
mações é pela segunda vez que 
ne realiza e procissão de Nossa 
Benhora do Carmo. 

Festas de Nossa Senhora das 
Neves. - Estamos apenas a 3 se- 
manas das festas da nossa Pa. 
droeira Nossa Senhora das Neves, 
que todos os anos se destacam 
na região, pela eua grandeza e 
tradição. 

Este avo a Comissão, presidida 
pelo er. Constantino Nunes da 
Silva, não se tem poupado a es 
forços para que os festejos não 
desmereçam dos anteriores. 

Nesta intenção já enviou listas 
de subscrição a numerosos con- 
terrâneos disseminados pelo País, 
pedindo:;lhes o seu contributo, na 
certeza de todos compreenderem 
os avultados compromissos que 
monrretam os imponentes fsatejos. 

A Comissão agradece a ajuda 
de todos. 

No hospital. —Continua inter- 
mada no hospital de Albergaria-a- 
«Velha, experimentando sensíveis 
melhoras, a sr,* Cândida Simões 
Dias, esposa do ar. César Fontou 
ra, comerciantes na rua dos Pi- 
mheiror, 

Dosejimos-lhe breve restabele- 
eimento. 

Anos. - No dia 15, passa o ani- 
versário do nosso conterrâneo sr. 
César Gonçalves, empreiteiro de 
estuques da construção civil de 
Lisboa, 

— Em 19, colhe 17 primaveras 

gueira da Bilva, filha do er, Be- 
Jarmivo Dias da Silva e de sua 
seposa s!.* Maria Nogueira de 
Pinho, moradores na rua do Ca- 
beço. 

—No masmo dia 19, completa 
11 anos o inenivo alívio Dias 
Valente, filho do er. Manuel de 
Oliveira Valente e de sur esposa 
er* Maria Emília Dias Valente, 
da Barca. 

Carteira Elegante 

    

Fazem anos: 

Hoje, dia 15, a menina Maria 
Judite Alexandre Pereira, colhe 

33 primaveras, tilha do srt. Au- 

gusto dos Santos Pereira e de 
sua esposa sr.* Maria das Dores 
Alexandre, de Angeja e residen» 
tes em Lisbos. 
—No dia 17, a sr.º D. Laurin: 

da Nunes de Pinho, completa 46 
anos, esposa do sr. «Manuel Au- 

gusto Lopes, da Quintã e ausen- 
tes no Brasil. 

— Em 19, a sr.* Florinda Mar- 

ques dafFonseca, 32 anos, esposa 

do sr. Alvaro de Almeida Mar- 

tins, encarregado da secção de 

acabamentos da Fábrica de Ce- 

lulose, residentes no Cabeço de 

Cacia; e a menina Vitória de 
Jesus Nunes de Carvalho, colhe 

19 primaveras, filha do angejense 

sr. Júlio Nunes de Carvalho e de 

sua esposa st.* D. Judite Nunes 

de Carvalho, industriais de pada- 
rias em Lisboa e em Olhão. 

para ser novamente mãe, 
O seu funeral realizou-se para 

a terra da sua naturalidade no: 
dia 10, sendo acompanhado por 
numerosos colegas de serviço e 
amigos. , 

Tratou do funeral a Agência 
Ferreira da Silva, de Esgueira, 

acelerado, encontra-se às escuras, 
vão obstante estarmos Do século 
das luzes e já lá estar montada & 
rede de distribuição da energia 
eléctrica para a iluminação pare 

Rua Agostinho Pinheiro, 11 
Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO — 
ticular. 

: |! Os habitantes daquele local 
à jpedem à Câmara Municipal por 

De S. João de Loure | Peadi 

  

  

  A toda a família enlutada en- 
viamos sentidos pêsames. 1 

  

De Esgueira 
Apeadeiro do Vale do Vou 

ga. — Há tempos criou-se nos 
Ariais um apeadeiro do Vale do, 
Vouga, que para nós pouca utili. 
dade tem, por os comboios que 

fazem, 

devido tempo a nossa Junta de 
Freguesia fez uma exposição à 
C. P. nesse sentido e não mabe- 
mos por que a sua petição não 
foi atendida. 

Aguardamos a hora de ser fei- 
ta justiça, 

Retirada. — Para o Funchal 
(Madeira), ovde [oi colocado, re- 
tirou-se daqui há dias o er. Padre 

+   
— Em 21,0 st. João Marques 

Moreira, de Mataduços e panifi- 

cador em Coimbra; o sr. José 

Maria Ventura da Silva, 46 anos, 

de Cacia e panificador em Viseu; 

e o sr. Onoire Gomes, 54 anos, 

chefe da estação dos caminhos de 

ferro de Miramar e familiarizado 
em Cacia. 

—E em 21,0 sr, António da 
Silva Amaral, 34 anos, proprie- 

tário do «Café Vedeta do Arco», 
de Aveiro. 
“Muitas felicidades para todos. 

  

'Mercearia e vinhos 
Trespassa-se em Esgueira, na 

Rus do Caião, bem alreguezada, 

Tratar com Vitorino João Bela 
Vieira, naquele estabelecimento. 

Assento de casas 

  

  
a gentil menina Mugdelina No-| 

com boas condições para lavra- 
dor, vende-se na Rua da Agra, 
em Angeja. 

Tratsr com António de Castro 
Domingues na mesma Rua. 

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Áscenço 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

| (Alende a toda a hora) 

    Augelo Colombo, que foi activo 
director da Casa do Sagrado Co- 
ração, 

; A Bua Rev.*, a quem deseja- 
mos as maiores felicidades, foi 
|feita afectuosa despedida, pois 
que aqui foi sempre muito con- 
siderado, 

Almoço desportivo, — No últi- 
mo domingo os dirigentes do 
Club do Povo de Esgueira ofere- 
eceram, unm Restaurante da ci- 
dade, um almoço a todos os atle- 
tas que representarem o Club na 
época 1960-61. f 

No finsl foram feitas por al 
guns directores afirmações de 
grande fé elubiata. 

Falecimento, —- Com 38 anos de 
idade faleceu aqui a er.* Virgínia 
Martins Tavares, esposa do nosso 
amigo ar, Manuel Tavares da 
Silva, guarda-fios dos C.T.T.,e 
mãe dos estudantes Victor Ma- 
nuel e António Ferreira da Silva 

O seu funeral foi uma grande 
manifestação de pesar, devido às 
óptimas qualidades da extinta, 

A” família enlutada os nossos 
'sentidos pêsames, 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, desta localidade. 
Festivais. — Hoje e amanhã, sá- 

| bado e domingo, com início às 
22 horas, o Club do Povo de 
Hsgueira leva a efeito dois festi- 
vais oa Alameda 31 de Janeiro, 
com o concureo, das excslentes 
Orquestras » Albergariav, «Mira- 
mar» e «Swinge, de Agueda. 

— Promovido pslo Ransho «As 

  

lá param serem em pequeno nú | p; 
mero e os que menos falta fazem, : 
Outros que deviam parar não o TA menion- Teresa-"Bastos 

Estamos informados que já em | 4, 

tintermédio do «Eços de Cacias 

Casamento. - No último domin. P""" que mande ali colocar três 
go realizou-se na nossa igrejr o 

ou quatro lâmpadas, se tantos 

enlace matrimonial. da menina Ce- 
são necaerárias, para a ilumina- 

lina Bastos Claro, de 19 anos, filha aaa de uma parte daquela 

do sr. António Nunes Claro e de id ne int 
sua esposa sr." Ermelinda de Jesus | ab e da vida Cu M eis 

Claro, moradores no lugar do Vale 'º!ência será ouvida, =. di. 
da Silva, com o sr. Adão. Pereira, 
Lima. de 27 anos, empregado na, 
Fábrica de Celulose, natural de. 
Marco de Canavezes. 

Foram padrinhos o sr. 

  

  

Da Póvoa e Paço 
Festas de Nossa Senhora da 

Memória. — Está coustituida uma 
comissão para promover ae festau 
(em hovra de Nossa Senhora da 
Memória nos dias 19, 20 e 21 de 
Agosto próximo, composta pelos 
sro, Manuel Augusto Eusébio Pe- 
reira, Bilvino Augueto dos Reis, 

j João Duarte dos Santos Gamelas, 
Avtóaio da Costa Dnrão, Antó- 
nio Rodrigues da Cunha, Manuel 

futuro cheio de felicidades. Rodrigues Migueis, alfredo Mar- 
Ahos. — No din “2 da” corrente A06" do Sousa, Mavuel Bituões 

ide Oliveira Júoior, Manuel Nu 
colheu 17 primaveras a menina, 
Margarida Maria Larangeira Doar | Dºº dos Santos Júnior e José Ma- 

ria dos Santos, te, filha do sr. Manuel Duarte, Pp f d 
Claro, sargento reformado da Ar- ars que as lentas pão demo. 
mada, e de sua esposa sr? D, reçam das anteriores, esta comis- 

| Maria da Luz Lopes Larangeiro, radio onto: A jremasgr-aco dontbEIãS 
| desta freguesia "jneos ausentes listas de subscri- 

OS Dune parabéas -€ ção, pedindo o seu auxílio. 
DAR Que todos compreendam a nes 

ceusidade de se panter as tradi- 
ções da nosen terra e enviem O 
seu valioso óbulo. 

Anos,—No dia 17, passa o uni» 
versário da er." Maria Hortense 
Barbosa, da Póvoa, esposa do er, 
António dos Santos Calado, indus- 

itrinl de padaria em Vialonga 
(Póvor de Santa Iria) 

— No mesmo dia faz 47 anos & 
er.* Rosa Nunes Miranda, esposa 

Manuel 
as Claro, de Pinheiro. e à irmã 

Após ao acto religiuso foi servi- 
um opíparo banquete em casa 

da prima da noiva sr.” D. Arman- 
da Sequeira Ferreira, no Vale da 
Silva, que decorreu na mais amis- 
tosa confraternização, 

Ao vovo casal, desejamos um 

  

Bloco de casas 
! Alugam-se 5 moradias, acaba- 
das de construir, junto à cidade 
de Aveiro. Rendes económicas. 

Informa na Rua Cândido dos 
Reis, 140- 2.º — Aveiro. 
  

Vende-se casa na 
Praia da Barra   

! É Bem localizada, óptima cons. ' do ar, Manuel Maria Ruela de 

y 'em Paço de Arcos, 
Ea Jura noealvor Rae —Em 18, fuz 34 anos or. José 

| padaria em à dos Loucos (Alhan- 
dra). 

Vendem-se 1.000 pés em Aze- sário o sr, Manuel Maria de Ma- 
nha de Baixo (Azurva) tos, panificador no Estoril, 

no de Castro, 93 — Esgueira — | 
— Aveiro. (1 

trução, bom estado, baixo preço, | Oliveira, da Póvoa e panificador 

ida Conhys Ramos, industrial de 

Eucaliptos para construção 
— E em 21, pasea o seu aniver- 

Informa-se na Rua José Lucia: as nosene felicitações. — C, 

METRO TUR SET aee actor 

) 
o Uitramar. 

além do grupo organizador,! 
tomam parte no Festival o R«o-| 
cho «Mualmequeres do Campi- 
nho», de Albergaria-a-Velha, e o 
Grupo Folelórico da nossa Casa 
do Povo, 

Anos,—No dia 18 do corrente, 
festeja mais um aniversário a sr. 

  
UT Ru TRR R LTR 
ESA TRA TRT 

| Salineiras de Aveiro», realiza-se 
| hoje. dia 15, no Rink do Parque, 
um festival folelórico de home- 
imagem » dois componentes da- 
quele agrupamento que vão para 

—E em 20, fez 29 anos o sr., sm 

Manuel Maria Gonçalves, filho da, Consultório 1 

ar* Lucinda Gonçalves (Cabeçu- || R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt. 
da), da ros dos Piuheiros. Telef. 38164 — LISBOA 

As nossas felicitações. —C, rapida 

LS Cla Ra a TA D. Celeste Nogueita Cupela, ea 
posa do ar. Américo Dias Capela, 
proprietário da Agência Funerá 
ria Crpela, desta localidade, | 

Os nossos parabéne.— C, , 

ag 
METER MR RO   
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Agência Funerária Ferreira da Silva 
Anexada ao Horto Esgueirense — Telef. 22415 = Esgueira — AVEIRO 

A Agência Funerária de maior reputação na vasta região de Aveiro, primando, lanto nos seus perfeilíssimos 

trabalhos como em preços, que são ao alcance de todas as classes. 

A Agência Funerária mais completa no género 
Encarrega-se de todes os serviços fúnebres dos mais modestus aos de maior pompa, 

tendo para isso todos os materiais do qne há de mais moderno, 

A Agência Funerária FERREIRA DA SILVA, também fornece os mais lindos bouquets 

tanto em flores naturais como artificiais, os mais finos ramos para noivas, etc. etc. 

  

Preferir esta casa é um dever 
de Economia 

  

  

e
,
 

. de Construção Civil 
DE 

André de Mira Corréa 
Construtor civil diplomado 

Av. Salazar, 46 - ric- E. — Telet.23499 — AVEIRO 

para projectos de prédios novos, ampliações e modificações 

Orçamentos grátis 

José io Qiveir: Santos 
ANGOEJA — Telef. 91154 

BERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 

agricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 

e galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

HERPETOT, 
Para as doenças de pele 

  

  

    

  

Wma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

rar eu, À comichão desaparece como por encan- 

ip, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

vinda, Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

umaia para todos os casos de eczema húmido ou 

«mes, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A venda em tôdas as farmácias 

Picente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 
TOA PR TIVE TEDESTTO E ROS EO ST e e 

4ANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construlor de fornos para Padarias 
BORRALHA — AGUEDA 

  

Enearroga-se da construção, em todos os sistemas, 

a fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 

masaeiras, taboleiros e o restante para padarias. 

Enearrega-se de tirar qualquer planta com prontle 
são o soriedade, não temendo competidor, (449) 

  

Agência Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

Funerais Traslada- 
«Bos mais ções para 

modestos todos os 

mos mais cemitérios 

    
fuxuosos do Pais 

  

  

Auto-Fiinebre de Luxo com lugares 

alitus Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO Teletone permanente 23304 ESGUEIRA 

  

  

Consulte; Escritório Técnico de Estudos | 

  

UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA VOSSA INDÉSTRIA 

CASA FUNDADA EM DIS 

  

  Residência: 59325 e 59367 

Agência de Viagens 

Telet. 22940 Costa & Irmão, L.“ 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
mes Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada 

  

Oficina de Serralharia Mecânica 
pu 

António Pereira dos Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 

ESQUEIRA — AVEIRO 

  

Agente dos motores a gasoil “PETTER” 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 
Bombas — Moagens 

Máquinas agrícolas e de construção 
Todas as reparações       

9. A. MA “filhos, a E 
CONSTRUTORES DE FORMS DE PADARIAS, PASTELARIAS, CERÂMICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 
ESA TCA E A É GT E DSO 2 a DR pi 

Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, continua no seu sistema de 
BEM SERVIR, tendo últimamente estudado a forma de melhorar, com optimos resultados e grande economia, 

à consirução de: E nos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, 
Tolefa. — Escritório: 59130 vem como tudo para a Panificação. 

Preços sem confronto 

  
  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 
Rue da República — CACIA — Telef. 91210 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 

Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 
e de trasladações para qualquer parte do País. 

Urnas para jazigo e para a terra, coroas e outros artigos 
fúnebres, a preços sem competição, 

Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

  

Sapataria Confiança 
Rue Vasco da Goma — CACIA — Telef,91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

e TeLeo. CABA ABRANTES 

BorRraLHA - ÁGUEDA 

Preferi-la 6 ter a certeza de er 
bem servido, tanto em resulta- 
dos práticos como económicos, 

  

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

CASA MENDES 
de;— Alvaro Noares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.91163 
MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Casa de mobílias completas e avulso = Materials de 
construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, 
Pregos e diversos artigos de ferragens 

    

  

Empresa Industrial de Tintas * “* 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOn 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Quilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Mata fábrica produz as melhores e as mais Daratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
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Bicicletas 

RALEIGH. — 1.770800- 
+ “ATLANTIC. 954800 

  

        4; Peçam tabelas 

/ Armando Crespo & G.' 
R. do Crucifixo, 116 a 194 

LISBOA — Telet. 27027 

   
SS 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

. , e 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22119 — Oficina meme 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO | 

    

  

“CONSTRUTORA” 

de ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
fPfsivas mecânicas de construções de bombas em fibro-cimento, 
som cilindro de vidro, para extracção de águas de poços artesia- 

nos e para elevações e extracção de liquidos de nitreiras. 

Executam-se trabalhos para todo o Pais 
"Reparações ::ms:: Trabalhos garantidos 
Talef. 23529 — VERDEMILHO — AVEIRO 

LOJA NOVA 
Rua da Liberdade — ANGEJA == Tel. 91152 

de 

Raúl Simões Nogueira da Silva 

  Automóveis de aluguer 

António Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 
Com praça em Aveiro e em Cacia 

Telefones: 

  
  

Especialidades emf vinhos, petiscos, CARNES DE PORCO 
Praça de Aveiro n.º 22300 | ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à meda regional; artigos des: 
Praça de Catia n.º 01217 | mercearia, cimentos e adubos, roupas, malhas e miudezas, 

matina na Aceitam-se encomendas e enviam-se ao seu destino.  
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